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Ao Editor,
Em Portugal é frequente a utilização do termo morte 

assistida. Neste âmbito, considera-se que uma pequena 
nota sobre o tema é merecida. 

Terá sido Bacon (1605) o primeiro a referir-se à euta-
násia em contexto médico. Ao longo dos anos, as atitudes 
perante a eutanásia têm mudado, aumentando o número 
de países ou estados que legalizaram a sua prática.1 Com 
essa evolução, o conceito foi-se desenvolvendo, surgin-
do distinções referentes à sua prática, como a eutanásia 
voluntária, não voluntária, involuntária, ativa e passiva, 
e o suicídio assistido. O termo morte assistida ou morte 
medicamente assistida tem sido frequentemente utilizado 
quando se fala de eutanásia ou suicídio assistido. Veja-se 
o caso do Canadá em que a legislação sobre a eutanásia e 
o suicídio assistido intitula-se Assistência Médica na Morte 
(tradução dos autores). Segundo Downie,2 a morte assisti-
da é um termo abrangente e pressupõe um ato ou omissão 
intencional de uma pessoa sobre a outra e inclui as várias 

formas de eutanásia e o suicídio assistido. Entende-se que 
existe uma falta de rigor no termo morte assistida, uma vez 
que pode apontar para um procedimento que não implique 
uma antecipação do momento da morte. Na verdade, a 
morte deseja-se assistida, seja medicamente ou familiar-
mente, sendo normalmente lamentada a ideia de uma pes-
soa morrer sozinha.3 Assim, os autores entendem que o 
conceito ‘morte antecipada’ será mais rigoroso e esclarece-
dor quando se faz referência a qualquer tipo de eutanásia 
e ao suicídio assistido. Implica uma ação ou omissão de 
uma pessoa sobre a outra, com o objetivo de antecipar o 
momento da morte de alguém. 

A exclusão do termo ‘medicamente’ neste novo conceito 
não visa desresponsabilizar ou excluir os médicos no pro-
cesso de antecipação da morte, nem retirar a discussão da 
esfera da medicina. Contudo, a controvérsia sobre o tema 
não se centra na participação ou não dos médicos, mas 
sim na possibilidade de se antecipar a morte de alguém a 
seu pedido. Nesse sentido, a unificação deste fenómeno 
num único termo de ‘morte antecipada’, em substituição da 
‘morte assistida’ poderá contribuir para uma maior clarifica-
ção sobre aquilo que está em causa e deste modo ajudar 
as pessoas na sua compreensão. 

Salienta-se que o termo ‘morte antecipada’ não preten-
de ser um elemento dissuasor e perturbador de uma dis-
cussão responsável sobre a eutanásia e o suicídio assis-
tido. Este termo tomou forma devido à preocupação dos 
autores com o rigor científico. 
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